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I – O Cenário: uma nova cultura universitária

As intensas mudanças sociais ocorridas nas duas últimas décadas refletem nas instituições. Os debates giram em torno de novos paradigmas de estruturação, administração das organizações e discussão de missão e metas estratégicas para  enfrentar o atual momento. É preciso ressaltar o novo sentido atribuído à universidade e as profundas modificações que tal instituição vem sofrendo desde a entrada do milênio, ou seja, a transformação do próprio cenário universitário ao sabor das fortes mudanças políticas, sociais e econômicas; o sentido formativo da universidade, a estrutura organizacional e a dinâmica de funcionamento destas instituições. 

Os três aspectos constituem-se em pontos de referência fundamentais para podermos entender o sentido da formação e a docência universitária. A massificação e progressiva heterogeneidade dos alunos, a redução de investimentos, nova cultura de qualidade, novas orientações na formação, incorporação de tecnologias de comunicação e informação e novos sistemas de gestão constituem-se em elementos basilares neste atual cenário universitário.Um deles diz respeito à formação de professores, que tem constituído um desafio para os pesquisadores, gestores de políticas educacionais e entidades sindicais. Estudos recentes sobre a profissionalização do professor frente às novas mudanças propositadas pelas legislações atuais, apontam a preocupação com um quadro que se destaca no âmbito profissional mais amplo, inserindo essa temática num contexto de crise, na medida em que estas não têm valorizado a prática docente desses profissionais, bem como o reconhecimento do papel da escola (superior e ou básica), como instância aprendiz de si própria e formativa dos profissionais que nela interagem.


O movimento de educadores, entidades institucionais e sindicais a década de 90, constituem-se num período cheio de contribuições extremamente férteis ao campo da formação de professores, seja do ponto de vista legal ou do ponto de vista teórico-metodológico. Mas, a valorização e construção da identidade do professor continuam com pouca ou nenhuma articulação com uma política que ofereça condições favoráveis de trabalho, associando sua profissionalização, aqui entendida, como o reconhecimento do professor como ser humano e como profissional sensibilizado e estimulado para o seu autodesenvolvimento. É nesse contexto que inserimos o Programa Permanente de Formação Continuada para docentes universitários, desenvolvidos por duas instituições de Educação Superior, no Estado de São Paulo, a partir de 1998.

II – O enredo: o sentido e a relevância da formação contínua do docente universitário

A crescente internacionalização de pesquisas sobre a formação de professores constitui-se um dos grandes avanços nas últimas décadas. Considerado como uma área de pesquisa relativamente nova, tem atraído a preocupação e o envolvimento de muitos pesquisadores norte-americanos, europeus e latino-americanos. A problemática em si nunca tinha sido tão explorada como nos últimos tempos. Estudiosos da área têm denotado a enorme vastidão e fertilidade de questionamentos, resultantes de vários estudos e alguns resultados de pesquisas, que demonstram cada vez mais, a complexidade que envolve a profissão docente e suas especificidades com o ofício de ensinar.

As preocupações mais gerais centram-se nos processos de construção do conhecimento profissional, saberes e identidade do professor, profissionalização docente, professor crítico-reflexivo, professor investigativo, professor pesquisador, desenvolvimento profissional do professor, entre outros, atendendo especificidades diferenciadas, mas que convergem suas contribuições na busca de novos referenciais teórico-metodológicos, buscando suplantar os velhos paradigmas de formação, entre eles, o da racionalidade técnica.

Ainda desvelando novas concepções formativas, estudiosos como Nóvoa (1992, 2001), Zeichnner (2000), Alarcão (2001) Canário (1999), Garcia (1992), Pimenta (2002, 1999),  Pimenta & Anastasiou (2002), Contreras (2002) têm apontado, em especial, a escola como lócus privilegiado à formação e desenvolvimento profissional do professor. Da mesma forma que as pesquisas na formação dos professores têm redirecionado suas concepções teórico-metodológicas, o mesmo movimento tem exigido da escola uma mudança/inovação quanto ao seu papel, qual seja, a de uma instituição organizacional aprendente, entendida como um terreno fértil à qualificação não somente daqueles que nela estudam, mas também os que nela ensinam. 

O desenvolvimento profissional dos professores tem sido objeto de propostas educacionais que valorizam uma formação docente não mais baseada na racionalidade técnica, mas “em uma perspectiva que reconhece a capacidade desses profissionais  de decidir, de confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas” (Pimenta & Anastasiou,2002:264).

III – Os Atores: sentido, relevância e protagonismo

Foi a partir da epistemologia da prática que as expressões “reflexivo”, “professor crítico reflexivo”, “professor pesquisador”, “professor investigativo’, “desenvolvimento profissional do professor” ganham importância no campo das pesquisas sobre formação de professores. Schön (2000) defende esse novo paradigma como elemento fundamental destinada à mudança das práticas, através da "reflexão na ação, sobre a ação e sobre a reflexão na ação". Zeichner (1992) a partir do professor reflexivo chega ao "professor pesquisador". Giroux (1988) rejeitando a tentativa de redução dos professores a meros técnicos, contrapondo-se as idéias reprodutivistas, propõe o "professor intelectual". Nóvoa (1992) amplia a compreensão deste e aponta também como perspectiva de formação, o professor "crítico-reflexivo", onde o professor seja capaz, através da reflexão da sua prática, aprouver-se de um pensamento autônomo não só da sua prática, como também desta com a escola, a sociedade em que vive. Para isso, Nóvoa (1992:25), considera como imprescindíveis três processos que devem se fazer presentes na formação docente: "produzir a vida do professor (desenvolvimento pessoal), produzir a profissão docente (desenvolvimento profissional), produzir a escola (desenvolvimento organizacional)".

No contexto dessas novas idéias, urge como necessário e imprescindível, a mudança e inovação das práticas escolares, não mais como no princípio da racionalidade técnica, que estabelece como alguns princípios, via de regra, a tarefa a alguns que pensam e outros que executam a prática docente. Sob esse prisma, evidencia a superação da dicotomia entre teoria e prática, entre escola e universidade, as políticas públicas descontextualizadas das necessidades inerentes ao ensino e da escola.Validar essas ações requer, antes de tudo, contar com a efetiva adesão dos professores na reversão do processo vivido até hoje, esquivando-se dos controles burocráticos e técnicos das reformas educativas, a partir da compreensão que estes venham a ter sobre o processo de constituição da sua identidade profissional. 

IV – Atos e Entreatos: novos parâmetros da formação docente

Este texto aborda a experiência com formação contínua de docentes universitários (Programa Permanente de Formação Pedagógica Docente – (PPFDU), implantado por duas Instituições de Educação Superior do Estado de São Paulo (Pública e Particular), desde 1998. Mesmo se tratando de Instituições diferentes, o processo formativo é semelhante. O exercício da profissão docente requer uma sólida formação, não apenas nos conteúdos científicos próprios da disciplina, como também nos aspectos correspondentes a sua didática e ao encaminhamento das diversas variáveis que caracterizam a docência. A formação de professores universitários, no sentido de qualificação científica e pedagógica, é um dos fatores básicos da qualidade da universidade e este tem sido um dos fatores explicativos do aumento progressivo de Programas de Formação Continuada nesta área, porque, segundos pesquisas realizadas a grande maioria dos professores possui lacunas na sua formação pedagógica e atuação docente e demonstram dificuldades na adoção e utilização de novas metodologias, estratégias e materiais de apoio. 

As atividades desenvolvidas neste Programa abrangem: a) Elaboração de diagnósticos sobre as necessidades de capacitação pedagógica dos docentes; b) Definição de prioridades e estabelecimento de planos de ação para o atendimento das necessidades identificadas; c) Realização de atividades de capacitação pedagógica de docentes, tais como: mini-cursos, jornadas, atendimento personalizado, assessoria aos cursos, etc. d) Estabelecimento de mecanismos de acompanhamento e avaliação das atividades do Programa e de seu impacto sobre a qualidade do ensino ofertado pela Instituição. 

A capacitação pedagógica, em ambas instituições, tem sido efetivada, uma vez por mês, através de Jornadas Pedagógicas – espaços de formação docente, que visam estimular a integração do professor no Projeto Pedagógico dos Cursos. b) Assessoria Pedagógica ao Coordenador de Curso e Professores, através de profissionais pedagogos. c) Laboratório do Ensino Superior - espaço da área do ensino, orientação e organização de experiências pedagógicas, produção e elaboração de materiais instrucionais e novas tecnologias de comunicação e informação no campo pedagógico.(Espaço em  implantação).

As temáticas levantadas em decorrência do diagnóstico aplicado, apontam para a necessidade de trabalhar com: análise dos problemas de aprendizagem e desenvolvimento do aluno universitário, domínio de estratégias de intervenção didática, desenvolvimento de habilidades e estratégias de comunicação e informação, aplicação de processos avaliatórios que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento de alunos, dentre outras. 

Os resultados apontam para um melhor entendimento e integração das propostas de curso em projetos pedagógicos, posicionamentos mais coerentes e conscientes nos processo de avaliação institucional por parte dos coordenadores de curso, adoção de novas metodologias, inserção de tecnologias e recursos de educação virtual nos processos de ensino aprendizagem e na aquisição de novas habilidades e atitudes pelos alunos e professores como agentes de mudança, de fato, de um processo de aprendizagem institucional. 
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